


OPrograma de Volun-
tariado do Instituto
Cocamar promoveu
dia 27/2 uma tarde

de convivência com residentes
do Lar dos Velhinhos de Maringá.
Inspirada em tema carnavalesco,
a iniciativa envolveu colaborado-
res voluntários da cooperativa e
foi precedida de uma oficina de
confecção de máscaras. Além de
participar da oficina, a equipe
ajudou na decoração do am-
biente, na recepção aos idosos e

garantiu todo o apoio necessário
durante a realização.

EXPERIÊNCIA - “Participar da
atividade no Lar dos Velhinhos
foi uma experiência diferente,
muito enriquecedora. Imaginar
as histórias de cada um e ver
isso de perto é algo precioso, e
podemos fazer a diferença com
pequenas ações. A vontade que
fica é a de ir mais vezes, estar
presente não só no voluntariado,
mas na vida como um todo”, de-
clarou a colaboradora Camila
Souza.

GRATIFICANTE - Por sua vez,
Maria Carolina da Silva Ribeiro
não pensou duas vezes em ser
uma das voluntárias da oficina

de máscaras, “uma experiência
muito boa, divertida e ao mesmo
tempo, criativa. O voluntariado é
gratificante, ver que a sua en-
trega beneficia o próximo e faz a
diferença na vida das pessoas é
motivo de muita alegria”. 

VOLUNTARIADO - Mayumi Oli-
veira Tateishi também prestou
sua colaboração na oficina de
máscaras. “Eu fico muito feliz em
saber que, com pequenos ges-
tos, podemos fazer o dia desses
idosos mais feliz. Quem tiver a
oportunidade de participar do
programa de voluntariado, deve
fazê-lo, é uma experiência muito
boa, estamos fazendo um bem
para a nossa comunidade”.

AÇÃO SOCIAL
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Instituto Cocamar
promove tarde de convivência 
Iniciativa foi realizada no Lar dos Velhinhos em Maringá, que também
contou com uma oficina de confecção de máscaras



Conforme anuncia-
mos nos últimos
meses, a Cocamar
está finalizando de-

talhes para iniciar a constru-
ção no seu parque industrial
em Maringá, de uma nova es-
magadora de soja, cuja confi-
guração a posiciona entre as
maiores e mais inovadoras
do país. 

Serão 5 mil toneladas/dia de
capacidade que, no futuro,
poderá ser ampliada para 7,5
mil toneladas/dia. Além dis-
so, a indústria tem aspectos
inovadores: em paralelo à
sua grande capacidade de
processamento, apresenta
elevada automação e susten-
tabilidade nos processos,
entre os quais o menor con-
sumo de água. E, dos R$ 750
milhões orçados para o in-
vestimento, R$ 500 milhões
foram assegurados junto a
Finep (Financiadora de Estu-
dos e Projetos), uma em-
presa pública vinculada ao
Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovações, interes-
sada em apoiar realizações
assim.

A construção dessa estrutura
se tornou necessária para
absorver os crescentes volu-
mes de soja recebidos pela

cooperativa, em relação aos
quais a atual indústria –
inaugurada em 1979 – se
tornou pequena, o que elevou
as quantidades do produto
para comercialização in na-
tura, sem agregação de  va-
lor. 

Maior projeto da história da
Cocamar, a construção da
nova esmagadora demandou
um amplo redimensionamen-
to do parque industrial, que
exigiu, entre outras provi-
dências, o aumento da capa-
cidade estática de arma-
zenamento de grãos. Com
uma indústria maior e mais
eficiente, a cooperativa po-
derá elevar seu faturamento
e alcançar melhores resulta-
dos, o que vai beneficiar dire-
tamente os cooperados.  

Prevista para ficar pronta em
2027, a indústria é estraté-
gica para que a cooperativa
continue agregando resul-
tado de forma sustentável ao
produto do cooperado, ao im-
pulsionar o aproveitamento
da matéria-prima e fortale-
cendo ainda mais a sua atua-
ção no segmento em que foi
pioneira entre as cooperati-
vas no Paraná e é conside-
rada uma de suas principais
referências.

Prevista para ficar pronta em
2027, a indústria é estratégica
para que a cooperativa continue
agregando resultado de forma
sustentável ao produto
do cooperado

PALAVRA DO PRESIDENTE

A construção dessa estrutura se tornou necessária para absorver
os crescentes volumes de soja recebidos pela cooperativa

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Com a nova esmagadora
de soja, Cocamar agrega
valor ao cooperado
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Quem pensa que o sis-
tema de integração
lavoura-pecuár ia
(ILP) seria mais indi-

cado para regiões de solos are-
nosos, precisa ver o que está
acontecendo em Londrina, na
terra roxa do norte do Paraná.
Desde 2019 a Agropecuária San
Luca vem implementando com
sucesso esse modelo produtivo,
em que soja, milho, pastagens e
outras culturas, como aveia no
inverno, são cultivados em rota-
ção. O Rally Cocamar de Produ-
tividade esteve lá.

ILP - Somando duas proprieda-
des próximas, de um total de
226 alqueires da Agropecuária,
105 são mantidos atualmente
com soja, 30 com milho verão e
27 com pastos, setor em que o
rebanho de animais nelore des-
tinado a recria e engorda, varia
entre 400 a 450 cabeças. Os
lotes entram com oito meses,
ocupam piquetes manejáveis
de 60 mil metros quadrados
cada e saem aos dezoito me-
ses pesando 13 arrobas em
média.

FAMÍLIA -O médico-veterinário
Ricardo Luca, de 42 anos, está à

frente dos negócios, com a par-
ticipação da irmã Raquel e da
cunhada Cláudia, que se dedi-
cam principalmente à parte bu-
rocrática. O casal José Antônio
Luca e Dolores, pais de Ricardo
e Raquel, fazem a supervisão.
Um outro filho, Rafael, trabalha
ao lado do pai na empresa da fa-
mília, na cidade, especializada
em tornearia mecânica.

INCENTIVO - Ricardo conta que
antes de implantar a ILP, foi con-
sultar especialistas da Embrapa
Soja, que o incentivaram a ado-
tar o modelo, e se sentiu mais
seguro ao saber que a Cocamar
é a cooperativa mais bem estru-
turada do país para atender pro-
dutores interessados em inves-
tir na integração.

SUPORTE - Assim, ele passou a
ter o suporte logístico, comercial
e a assistência técnica da Coca-
mar, onde entrega a produção
na cooperativa, adquire os insu-
mos agrícolas e pecuários, e re-
cebe orientação técnica espe-
cializada de três profissionais: o
médico-veterinário Rodrigo Pe-
lisson e os engenheiros agrôno-
mos Thiago Fontes e Osmar
Burato, este último do Grupo
Mais de Consultoria Personali-
zada, que há pouco mais de seis
meses começou a prestar aten-
dimento. 

CARNE PRECOCE - Agora, para
experimentar, Ricardo começa a
enviar os primeiros lotes de ani-
mais para o programa de carne
precoce da Cocamar. “Queremos
aprimorar o sistema de integra-
ção e, por isso, contratamos o
Grupo Mais”, salienta o produtor,
ao explicar que estão em pauta
melhorar o perfil de solo e tornar
a propriedade mais resiliente
aos problemas climáticos.

NÚMEROS -O milho e a pecuá-
ria geralmente ocupam, cada
qual, cerca de 15% da área da
soja. acrescenta Ricardo, que es-
tima uma produtividade média
de, pelo menos, 150 sacas de
soja e de 400 sacas de milho por
alqueire, nesta safra. No último
ano, devido à estiagem, a média
da soja caiu para 111 sacas, mas
no ciclo anterior, com o tempo
mais favorável, chegou a 171
sacas de média, o que revela o
seu alto potencial produtivo.
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RALLY COCAMAR

Mais rentabilidade com ILP em Londrina
Desde 2019 a Agropecuária San Luca vem implementando com sucesso esse
modelo produtivo, com rotação de soja, milho, pastagens e outras culturas

A família recebe apoio logístico, comercial da Cocamar



PECUÁRIA - Já a pecuária apre-
senta uma rentabilidade líquida
equivalente a 85 sacas de soja
por alqueire no verão, número
que sobe durante os meses de
inverno por causa do reforço das
pastagens com aveia, de acordo
com cálculos de Ricardo. O pro-
dutor cita que além de diversifi-
car as atividades, a integração é
um bom negócio também por-
que a pecuária conta com crédito
rural a taxas atraentes, de 8% ao
ano, oferecido por meio do Pro-
namp (Programa Nacional de
Apoio ao Médio Produtor Rural). 

SICREDI - A família é associada
da cooperativa de crédito Sicredi
Dexis, na sua agência Santos
Dumont, em Londrina. No ano
passado, inclusive, os Luca in-
vestiram na aquisição de maqui-
nários agrícolas John Deere,
fornecidos pela Cocamar Máqui-
nas, parte dos quais com finan-
ciamento da Sicredi Dexis.

SOLO -O agrônomo Osmar Bu-
ratto destaca que o produtor
efetua a correção regular dos
solos com calcário e gesso utili-
zando um distribuidor de taxa
variável para otimizar a aplica-

ção desses insumos. “A reposi-
ção de nutrientes é feita com
base em análises de solo e na
taxa de exportação das culturas. 

ROTAÇÃO -Além disso, o produ-
tor adota um sistema de rotação
de culturas, alternando espécies
de interesse comercial com plan-
tas de cobertura, combinando
leguminosas e gramíneas para
melhorar a saúde do solo e pro-
mover a sustentabilidade da
produção”. Agora, será feita uma
análise detalhada por talhão,
para promover um ajuste fino.

MIX - Por sua vez, a rotação é
constante, nunca repetindo a
mesma cultura no mesmo lugar.
O programa prevê, em uma das
áreas, o cultivo de um mix de
plantas e forrageiras, seguido de
milho verão, cultura a ser suce-
dida por braquiária e, logo em
seguida, por plantio de feijão, co-
bertura com nabo e, por fim,
soja. Em outra área, depois de a
soja colhida, foi feito o plantio de
capim piatã (uma espécie de
braquiária), a qual permaneceu
por dois verões. Além de forne-
cer alimentação de qualidade e
em quantidade, o piatã, segundo

Ricardo, aguenta mais o piso-
teio.

VALE A PENA - Não há muitos
produtores fazendo integração
no norte do Paraná, mas a ex-
periência da família Luca de-
monstra que vale a pena, con-
forme cita o gerente da unidade
da Cocamar em Londrina, Ri-
cardo Mendes. “A família Luca é
exemplo de gestão e segue um
modelo de rotação de culturas
que traz sustentabilidade finan-
ceira e ambiental para a proprie-
dade”, pontua.

VISITA - O gerente Ricardo Men-
des e os engenheiros agrôno-
mos Osmar Buratto e Thiago

Fontes acompanharam o Rally
na visita à propriedade, que con-
tou com a presença, também, de
dois representantes da Sicredi
Dexis: a gerente de negócios
agro, Alessandra Fares, e o en-
genheiro agrônomo João Mafra.

RALLY - O Rally Cocamar de
Produtividade, em sua 10ª edi-
ção, conta com o patrocínio da
Ourofino Agrociências, Sicredi
Dexis, Seguradora Sombrero,
Fertilizantes Viridian, Nissan
Bonsai Motors e Texaco, com o
apoio da cooperativa de profis-
sionais de agronomia Unicampo,
Comitê Estratégico Soja Brasil
(Cesb) e Aprosoja-PR.
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Com 2.600 alqueires, a Fazenda
Estrela e Monte Azul é a soma
de seis propriedades localizadas
no município de Icaraíma, a 60
quilômetros de Umuarama, na
região noroeste do Paraná. Do
total da área, há 100 alqueires
mantidos com soja sob sistema
de irrigação que utiliza três pivôs,
500 alqueires com lavouras de
mandioca e os restantes 2 mil
alqueires destinados a pasta-
gens, ocupados por um rebanho
de 10 mil cabeças em progra-
mas de cria, recria e engorda,
das quais 5 mil em confina-
mento. O Rally Cocamar de Pro-
dutividade passou por lá em
companhia do gerente das uni-
dades da Cocamar em Umua-
rama e Icaraíma, Alisson Rodri-
gues Nunes, e da engenheira
agrônoma Mariane Carvalho.

GARANTIA - A soja é irrigada
desde 2020, utilizando estrutu-
ras fabricadas pela Lindsay e se-
gundo o administrador Alexan-
dre Rios, a média de produtivi-
dade tem ficado ao redor de 160
a 180 sacas por alqueire. Para
se ter uma ideia da importância
da irrigação, nas poucas áreas
não servidas pelos pivôs, a mé-
dia despenca para 50 sacas por
alqueire. Em relação ao milho,
cultivado no inverno na suces-
são da soja, a média não fica
abaixo de 250 sacas por al-
queire, tendo já chegado a 280.

AMPLIAR - “Sem irrigação não

tem viabilidade”, observa Ale-
xandre, ao comentar que há pla-
nos de se ampliar o investi-
mento em lavouras irrigadas e
alcançar também pastagens e
até mesmo a área de confina-
mento, com aspersores, para
refrescar o local.

CARNE - Os animais nelore e de
rebanho misto são confinados
com peso de entrada entre 400
a 450 quilos e após 80 ou 90
dias, saem com 550 quilos de
média. O ganho, na engorda, é
de 1,6 quilos por dia em média,
por animal, mas não é incomum
chegar a 1,8 quilos/dia. A carne
é destinada ao mercado ex-
terno.

TRANQUILIDADE -Com 21% de
média de teor de argila e a uma

altitude de 350 metros, os solos
dessas fazendas não são muito
diferentes dos da região, onde
geralmente chove pouco. “Te-
mos a tranquilidade de poder
contar com a irrigação e, todas
as noites, pelo menos 10 milí-
metros de água são despejados
nas lavouras”, comenta Alexan-
dre.

CUSTO - Ainda assim, devido
às altas temperaturas regis-
tradas na fase de enchimento
de grãos da soja, a irrigação foi
agilizada mesmo durante o
dia, embora a um custo bem
mais alto que a operação no-
turna. Para se ter uma ideia, se
das 21h às 6h o custo da
energia para o produtor rural é
de 12 centavos o quilowatt
/hora (kW/h), durante o dia

esse valor salta para 48 cen-
tavos o kW/h.

PAGOU RÁPIDO -O administra-
dor citou ainda que o investi-
mento nos três pivôs, realizado
em 2020, foi quitado ainda no
período da pandemia, com a
elevação dos preços da soja.
“Valeu a pena e planejamos
agora ampliar”. A irrigação, que
deve incluir pastagens, visa a as-
segurar a produção de comida
para o gado no inverno.

VALORIZAÇÃO - Alexandre ob-
serva que as propriedades ser-
vidas por irrigação são mais
valorizadas. “Trata-se de uma
tecnologia que está disponível e,
como qualquer outra, o produtor
precisa preparar-se para explo-
rar todo o seu potencial”, afirma.

RALLY COCAMAR

Irrigação viabiliza soja no areião
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O investimento nos três pivôs, realizado em 2020, foi quitado ainda no período da pandemia





Para muita gente é impraticável
tirar o sustento de uma pequena
propriedade rural, mas, o Rally
Cocamar de Produtividade cons-
tatou que mesmo em uma área
de tamanho reduzido é possível
sobreviver com renda, tranquili-
dade e satisfação. Acompanhada
pelo gerente das unidades da
Cocamar em Umuarama e Icaraí-
ma, Alisson Rodrigues Nunes, e
da engenheira agrônoma Ma-
riane Carvalho, da cooperativa, o
Rally esteve no município de Alto
Paraíso, a 60km de Umuarama,
onde visitou a propriedade de
Paulo Faria e Eunice, casados há
48 anos.

GADO - Os dois afirmam não
querer outra vida. O principal ne-
gócio deles é a cria, recria e en-
gorda de gado e chegam a man-
ter um rebanho de 100 cabeças.
“A gente não compra nenhum
bezerro, é tudo nascido aqui”, diz
Paulo, que integra o conselho
consultivo da Cocamar, coopera-

tiva que os atende no forneci-
mento de insumos e assistência
técnica.

CAFÉ - Os olhos do casal brilham
quando falam da bonita e acon-

chegante propriedade, mas pa-
recem brilhar ainda mais quando
o assunto é a “moita de café” –
na definição do produtor. São 2
mil plantas bem cuidadas que
impressionam pela elevada carga
de grãos. “Nossa média é de 53,5
sacas limpas por ano, mas em
2024 colhemos 66 sacas”, co-
menta Paulo. Agora, a quanti-
dade deve ficar em torno disso.
Para se ter uma ideia, a média
brasileira, segundo a Embrapa
Café, não passa de 30 sacas por
hectare.

SE PAGA - “Estou no café desde
quando me conheço por gente”,
comenta Paulo. Ele e a esposa é
quem se encarregam, com muito
zelo, de todos os serviços na la-
voura, pois não têm funcionários.
Nunca deixam de investir na cor-
reção do solo e em adubação di-
ferenciada, “esse é um investi-
mento que se paga”, afirma o
produtor.

DE TUDO - Eunice cita que no
meio do cafezal eles plantam de
tudo. Há desde bananeiras e
abacaxi, a abóboras, hortaliças,
mandioca, quiabo e inúmeros
outros itens, que compõem a

fartura na mesa e geram exce-
dente para a elaboração de do-
ces e conservas. E, com o leite,
Eunice ainda acha tempo para
fazer queijos e iogurtes. “Temos
uma alimentação saudável, é só
buscar no quintal”, observa.

PRAZEROSO - Ao ser indagado
se o dia a dia deles é trabalhoso,
Paulo prefere responder: “É pra-
zeroso”. E, sempre junto da es-
posa, comenta que mesmo em
uma área tão pequena, não dão
conta de consumir tudo o que
plantam e conseguem colher. “A
propriedade do sr. Paulo e da
dona Eunice é um encanto, eles
aproveitam cada metro qua-
drado e são muito queridos”, des-
taca o gerente Alisson.

PROSA ANIMADA - Para com-
pletar, eles fazem em casa a torra
e a moagem do café, oferecendo
um produto de sabor diferen-
ciado aos visitantes, que é ser-
vido com queijo e outras gos-
tosuras, em meio a uma prosa
pra lá de animada. Paulo e Eunice
têm um casal de filhos, Alex e
Kattya, que optaram por dedicar-
se a suas profissões, no meio ur-
bano.

RALLY COCAMAR

Uma propriedade com fartura e muito capricho
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Paulo Faria e Eunice (a direita) como gerente das unidades de Umuarama
e Icaraíma, Alisson Nunes, e a engenheira agrônoma Mariane Carvalho





Com a participação da
Cocamar e o apoio da
Rede ILPF, a Fazenda
Campina, pertencente

ao grupo Nelore Mocho CV e lo-
calizada no município de Caiuá
(SP), promove no dia 13 de
março dia de campo especial
para comemorar os 10 anos da
implantação do sistema de Inte-
gração Lavoura-Pecuária-Flo-
resta (ILPF) na propriedade.

10ª EDIÇÃO - Voltado a produ-
tores rurais, pesquisadores, téc-
nicos e estudantes de Ciências
Agrárias, a 10ª edição do Dia de
Campo Nelore Mocho CV apre-
senta os resultados do uso do
sistema agrossilvipastoril, além
de trazer dados atualizados e in-
formações sobre a gestão da
propriedade, bem como da me-
lhoria da produção com de pla-
nejamento e manejo adequados.

PROGRAMAÇÃO - O presidente
do Conselho de Administração
da Cocamar e do Conselho de
Administração da Rede ILPF, Luiz
Lourenço, fala na palestra de
abertura sobre “A importância
das parcerias para aumento da
adoção de sistemas ILPF”. Na
sequência, os participantes são
divididos em turmas para visitar
três estações distribuídas em di-
ferentes áreas da fazenda.

ESTAÇÕES - A Estação 1, co-
mandada pela Soesp (Sementes
Oeste Paulista) e a Timac Agro,
aborda o tema “Cultivares forra-
geiras e recuperação de pasta-
gens em sistema ILPF”. Na
Estação 2, o tema é “Alternativas

de mercado e produção de ma-
deira em sistema ILPF”, apresen-
tado por especialistas da Suzano
Papel e Celulose e da Unoeste
(Universidade do Oeste Paulista).
A Estação 3, sob responsabili-
dade da Embrapa Pecuária Su-
deste e Embrapa Cerrados, trata
do tema “Bem-estar animal e
conforto térmico em sistema
ILPF”.

NOVO PATAMAR - O titular da
Nelore Mocho CV, Carlos Viacava,
explica que a Fazenda Campina
alcançou um novo patamar, ini-
cialmente, com a ILP e, poste-
riormente, com a ILPF, exploran-
do agora o componente florestal.
“A opção foi pelo eucalipto, que
cresce rápido, entre outras mo-
dalidades de árvores que podem
produzir madeira nobre e de
maior valor, porém mais lentas
para acabamento”. 

GRATIDÃO - E completa: “So-
mos gratos aos nossos parcei-
ros, que transformaram nossa
pecuária em uma operação

agrícola diversificada. Hoje, pro-
duzimos 70 mil sacas de soja,
16 mil toneladas de silagem, 20
mil sacas de milho e diversas
outras culturas, como aveia, gi-
rassol, milheto e sorgo. E tudo
isso sem comprometer nossa
tradição na criação de Nelore
Mocho PO, que mantemos
desde 1986”.

EVOLUÇÃO - Para Luiz Adriano
Maia Cordeiro, da Embrapa Cer-
rados, a adoção anterior da Inte-
gração Lavoura-Pecuária (ILP)
propiciou à Fazenda Campina
uma evolução positiva e signifi-
cativa, tanto da produtividade
vegetal como da produtividade
animal.

BEM-ESTAR - O pesquisador
ressalta ainda que “mais benefí-
cios são observados, como por
exemplo, o bem-estar animal e
conforto térmico, bem como a
renda extra com a venda da ma-
deira em um sistema integrado
com grãos, silagem, pecuária e
árvores na mesma área”.

DESAFIO - Francisco Matturro,
presidente-executivo da Rede
ILPF, lembra que a Fazenda
Campina está localizada em uma
região desafiadora, predominan-
temente de solos arenosos, ca-
racterística que marca o arenito
Caiuá. “A implantação do sistema
ILPF tem proporcionado o de-
senvolvimento simultâneo de la-
vouras e bovinocultura, assim
como a produção de silagem
para alimentação dos rebanhos
nos períodos de seca, que são
bem acentuados na região”, des-
taca Matturro. 

REDE ILPF - Fundada em 2012,
a Associação Rede ILPF é uma
parceria público-privada com-
posta por Cocamar, John Deere,
Embrapa, Sementes Soesp,
Bradesco, Syngenta, Suzano,
Minerva Foods e Timac Agro.
Seu objetivo é intensificar a sus-
tentabilidade da agropecuária
brasileira, por meio da adoção
das tecnologias de integração
lavoura-pecuária-floresta
(ILPF).

INTEGRAÇÃO
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Grupo Nelore Mocho CV produz 70 mil sacas de soja, 16 mil toneladas de silagem, 20 mil sacas de milho,
além de aveia, girassol, milheto e sorgo, sem comprometer a tradição na criação de Nelore Mocho PO

Dia de campo celebra 10 anos
de ILPF na Fazenda Campina



PRODUTIVIDADE

Vagens de soja com cinco grãos, são comuns?

Écomum encontrar vagens de soja com
cinco grãos? Na propriedade do coope-
rado e conselheiro César Formighieri, que

fica no município de Maria Helena, próximo a
Umuarama, no noroeste paranaense, foram en-
contradas aleatoriamente vagens com tal ca-
racterística. Segundo César, isto pode ser expli-
cado em parte, pelo investimento que ele faz na
fertilidade do solo.

MELHORAMENTO - Consultado sobre o as-
sunto, o pesquisador da Embrapa Soja, Rogé-
rio Borges, informou que vagens com cinco
grãos não é comum. “O normal para uma cul-
tivar de soja são três grãos por vagem, mas,
graças ao melhoramento genético, há no mer-
cado cultivares que podem apresentar em
uma mesma planta de soja algumas vagens
com quatro ou até cinco grãos”.

BOAS CONDIÇÕES - Mesmo assim, esclareceu,
ainda se pode considerar que não é algo comum
e prevalente. Também depende de boas condi-
ções ambientais e de fertilidade para que essas
cultivares possam expressar tais características.
“É algo que se busca em programas de melho-
ramento genético”, citou o pesquisador.

PRODUTIVIDADE - Ele observou ainda que o
fato de uma cultivar apresentar algumas vagens
com quatro ou cinco grãos não determina, ne-
cessariamente, que ela seja mais produtiva que
as demais. “É apenas mais um componente de
produtividade, mas não o único”.

PESO - Segundo Rogério, atualmente há culti-
vares com prevalência de dois a três grãos que
são muito produtivas. E concluiu: “Geralmente
essas cultivares possuem grãos mais pesados.

Vale lembrar que o que se comercializa são qui-
los de soja e, no final das contas, o que interessa
é saber quantos quilos se colhe por hectare”.

Isso é possível graças ao melhoramento genético e as
boas condições ambientais e de fertilidade do solo
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Uma estrutura ampla,
moderna e com ca-
pacidade estática
para armazenar 80

mil toneladas de grãos. Esta é,
em resumo, a unidade que a
Cocamar Cooperativa Agroin-
dustrial começa a construir em
Anaurilândia (MS) e que tem
projeção de ficar pronta em ja-
neiro do próximo ano para rece-
ber a safra de verão 2025/26.

INÍCIO DAS OBRAS - Recente-
mente, o superintendente de
Operações, Osmar Liberato, e o
gerente executivo de Logística
Integrada, Ezequiel Scopel, esti-
veram reunidos na cidade com

o prefeito Professor Rafael Ha-
mamoto para oficializar o início
das obras em uma área de 12
hectares.

INVESTIMENTO - O investi-
mento está orçado em cerca de
R$ 65 milhões e a estrutura
consta de um armazém grane-
leiro para 60 mil toneladas e
dois silos para 10 mil toneladas
cada e fluxo de secagem de 240
toneladas/hora (t/h) servido por
silos-pulmão de 750 t cada.

RECEBIMENTO - Para garantir
a agilidade na entrega da produ-
ção, os produtores vão contar
com 3 moegas, sendo um deles

com tombador de bitrem, um
tombador de carreta e uma de
basculante, além de 2 balanças
automatizadas de 30 metros e
classificação dotada de um co-
letor de amostras 360º.

ESTRUTURA - Estão previstos,
ainda, uma loja de atendimento
ao produtor com 400 metros
quadrados e um armazém de
insumos com 2 mil metros qua-
drados, pátio de triagem com
banheiros para motoristas, ar-
mazém de cavacos, oficina,
vestiário e refeitório.

PRESENÇA - A Cocamar amplia
assim sua presença no Mato

Grosso do Sul, onde já opera no
recebimento de grãos e comer-
cialização de insumos em Nova
Andradina, Ivinhema e Itaquiraí
e possui lojas em Naviraí,
Campo Grande e Chapadão do
Sul.

EXPANSÃO - Em ritmo de ex-
pansão, no mês de janeiro úl-
timo a cooperativa inaugurou a
sua maior estrutura de recebi-
mento, localizada em Água Boa
(MT). Ao todo, são 115 unidades
distribuídas pelos estados do
Paraná, São Paulo, Mato Grosso
do Sul, Goiás e Mato Grosso,
que atendem a cerca de 20 mil
produtores cooperados.

EXPANSÃO

Anaurilândia (MS) ganhará
unidade da Cocamar 
Com estrutura para armazenar 80 mil toneladas de grãos, deve ficar pronta
em janeiro do próximo ano para receber a safra de verão 2025/26





ACocamar começou
2025, ano em que
completa seu 62º
aniversário de fun-

dação no dia 27 de março, em
ritmo de expansão e anun-
ciando investimentos.  

INAUGURAÇÃO - No mês de
janeiro, inaugurou em Água
Boa, na região do Alto Ara-
guaia, no Mato Grosso, a sua
primeira unidade naquele es-
tado e a maior dentre todas
as suas estruturas de recebi-
mento de grãos em operação
no Paraná, São Paulo e Mato
Grosso do Sul. 

RECEBIMENTO - O início de
atividades em Água Boa ga-
rante suporte e agilidade na

entrega da safra aos produ-
tores locais - que haviam rei-
vindicado a presença da coo-
perativa - e a previsão é que
o volume de recebimento
chegue a 150 mil toneladas,
impulsionado pela boa produ-
tividade da região neste ano. 

PRÓXIMO - E para reforçar a
sua atuação no Mato Grosso
do Sul, a Cocamar acaba de
anunciar a construção de uma
unidade em Anaurilândia, ou-
tro importante polo produtor
de grãos, já para o recebi-
mento da safra 2025/26, no
começo do próximo ano. 

NOVA INDÚSTRIA - No mo-
mento que promove a revisão
do seu planejamento estraté-

gico para o ciclo 2025/2030,
a cooperativa finaliza deta-
lhes para o início da constru-
ção de uma nova unidade de
esmagamento de soja no seu
parque industrial em Maringá.
Projetada para ser uma das
maiores e mais modernas in-
dústrias voltadas a esse seg-
mento no país, a estrutura
terá capacidade para 5 mil to-
neladas/dia, podendo ser am-
pliada para 7,5 mil toneladas/
dia. 

FATURAMENTO - Com ela, a
Cocamar processará um vo-
lume 70% maior de soja que a
capacidade atual, agregando
assim mais valor à produção
dos cooperados, além de,
com uma indústria maior e

mais eficiente, impulsionar
seu faturamento e resulta-
dos.   

SAFRA - Tudo isso sem es-
quecer que 2025 promete ser
um ano bem melhor que o
anterior para a cooperativa e
os cooperados, com uma boa
safra de soja em andamento. 

REDE - Com cerca de 20 mil
produtores associados e en-
tre as principais cooperativas
agropecuárias do país, a Co-
camar possui uma rede com
115 unidades de atendimen-
to - entre operacionais e lojas
- distribuídas pelos estados
do Paraná, São Paulo, Mato
Grosso do Sul, Mato Grosso e
Goiás.

COMEMORAÇÃO
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Além de inaugurar a maior de suas estruturas de recebimento de grãos, anunciou a
construção de uma das maiores e mais modernas indústrias de esmagamento de soja no país 

Cocamar chega aos 62 anos em
expansão e anunciando investimentos
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ACocamar Cooperativa
Agroindustrial partici-
pou em Dubai, nos
Emirados Árabes Uni-

dos, da 30ª edição da Gulfood,
uma das maiores feiras globais
do segmento de bebidas e ali-
mentos, realizada de 17 a 21/2.
São 129 países representados,
com 5,5 mil expositores e 1 mi-
lhão de produtos em destaque.

OPORTUNIDADES - Acompa-
nhado do gerente de negócio
comercial varejo, Diego Aliano, e
da gestora de exportação, Elis
Simone Ferreira Fernandes, o
presidente executivo Divanir Hi-
gino se deslocou à feira com o
objetivo de manter contatos e
pesquisar oportunidades de no-
vos negócios para a cooperativa.

NEGÓCIOS E PARCERIAS - Em
seu estande, onde apresenta
sua linha de cafés, óleos espe-
ciais de milho, canola e girassol,
molhos, farinhas e néctares de
frutas e bebidas à base de soja,
a Cocamar recebeu visitantes
interessados em conhecer o
portfólio e propor negócios e
parcerias.

PRESENTES - De acordo com
Diego, a expectativa da Gulfood
era gerar 20 bilhões de dólares
em negócios e muitas empresas
brasileiras, que atuam com ex-
portação, estavam presentes.
“O Brasil tem uma excelente
aceitação em relação aos seus
produtos”, comentou o gerente,
ressaltando que a feira “é muito
importante para as companhias
do país, e não somente as que
atuam com varejo, mas tam-

bém industrializados e commo-
dities”.

DEGUSTAÇÃO -A Cocamar pro-
moveu a degustação de nécta-
res de frutas e bebidas à base de
soja. Diego citou que sabores
como manga e goiaba agradam
muito o mercado, o que tam-
bém acontece com as bebidas à
base de soja. “A gente vê muitas
perspectivas de negócios”, disse.

TENDÊNCIAS - Além de expor
seus produtos, a presença da
cooperativa na feira teve a fina-
lidade, também, de conhecer as
tendências do mercado global,
como lançamentos e atualiza-
ção de embalagens. “Fizemos
uma atualização de embalagens
no ano passado, trazendo-as
para um lado mais gourmet, e
pudemos constatar que esta-
mos bem sintonizados a isso”,
frisou o gerente, ao mencionar
também que a feira apresenta
produtos ainda não conhecidos
no Brasil, o que abre a possibi-
lidade de estudos para que a
cooperativa venha, no futuro, a

oferecê-los ao mercado.

NOVIDADES - Entre as novida-
des, segundo Diego, há bebidas
com um delicioso mix de sabo-

res e até mesmo iogurte em pó
que, adicionado à água, fica exa-
tamente igual ao produto dispo-
nível nas geladeiras dos super-
mercados.

FEIRA

Cocamar participa da
Gulfood 2025, em Dubai
Cooperativa levou sua linha de produtos e buscou conhecer as tendências
do mercado global, como lançamentos e atualização de embalagens





Oatual período é de
entressafra para a
cultura da laranja, a
colheita da fruta na

região inicia somente em maio,
mas os produtores precisam se
manter permanentemente li-
gados no controle do psilídeo, o
inseto transmissor do greening
- a pior doença dos pomares,
que ainda não tem tratamento
eficaz e é causada por uma bac-
téria.

CAMPANHA - Recentemente,
com o lema “Para a incidência
ser zero, o controle precisa ser
dez”, o Fundo de Defesa da Ci-
tricultura (Fundecitrus) lançou
uma campanha para reforçar o
alerta junto aos produtores
quanto a necessidade de uma
ação rigorosa para tentar redu-
zir a presença do inseto nas
principais regiões produtoras do
país e áreas de expansão.

PSILÍDEO -O psilídeo se repro-
duz principalmente em poma-
res mal-cuidados, em peque-
nos pomares mantidos em
chácaras e, mesmo, em plantas
cítricas em fundos de quintais,
que não recebem tratamento.
E, no meio urbano, espécies
ornamentais como a murta,
também conhecida como “da-
ma da noite”, são hospedeiras
da praga.

NO ROTARY - Na região, o tra-
balho de conscientização dos
produtores e da população é
feito rotineiramente. Recente-
mente, por exemplo, a equipe
técnica de citros da Cocamar
Cooperativa Agroindustrial e da
Coopsoli (Cooperativa de Pro-
dutores do Mercado Solidário)
participou de um evento no Ro-
tary Club de Paranavaí, come-
morativo aos 120 anos do
Rotary Internacional.

PILAR -Na oportunidade, a en-
genheira agrônoma Kelyn
Henkemaier fez palestra sobre
a importância de toda a socie-
dade se mobilizar – e não ape-
nas os produtores – para evitar
o alastramento da enfermi-
dade. Segundo ela, a citricultura
é um dos pilares da economia
da região noroeste, gerando ri-
quezas, impostos e centenas
de empregos que beneficiam a
população em geral.

ESTIMATIVA - A terceira rees-
timativa da safra de laranja
2024/25 do cinturão citrícola
de São Paulo e Triângulo/Su-
doeste Mineiro, divulgada no
último dia 10/2 pelo Fundeci-
trus, aponta que a produção da
temporada deve ser de 228,52
milhões de caixas de laranja de
40,8 kg, 2,4% maior do que a
quantidade estimada anterior-
mente, 223,14 milhões de cai-

xas, divulgada em dezembro.
No entanto, o volume ainda é
1,7% menor do que a projeção
inicial, de 232,38 milhões, pre-
vista em maio.

CHUVAS - As chuvas dos últi-
mos dois meses foram bem
distribuídas em todas as re-
giões, o que contribuiu direta-
mente para o aumento do
tamanho dos frutos da quarta
florada, principalmente das va-
riedades Pera e Natal.

NA REGIÃO - Em 2024, a Co-
camar e a Coopsoli registra-
ram o recebimento de 1,668
milhão de caixas, volume bem
abaixo das 2,625 milhões de
caixas do ano anterior, sendo
que a redução causada por fa-
tores climáticos e os efeitos
do greening. Para a safra de
2025, estão orçadas 1,8 mi-
lhão de caixas.
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LARANJA

Cocamar e Coopsoli
conscientizam população 
Trabalho contínuo visa ajudar a frear o
greening nos pomares. Citricultura é um
dos pilares da economia da região noroeste
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Foi dada a largada da edi-
ção 2025 da Campanha
União Solidária. A inicia-
tiva, que é realizada em

parceria pelo Dexis Instituto e o
Instituto Cocamar, foi lançada em
três municípios do Paraná: dia 24
em Maringá, no auditório da Si-
credi Dexis; dia 25 em Londrina,
no Espaço Dexis; e dia 26 em Cia-
norte, no Espaço Dexis.

ANO PASSADO -Mais de R$ 6
milhões foram arrecadados no
ano passado para 566 entidades
assistenciais de 135 municípios
do Paraná, São Paulo, Mato
Grosso do Sul, Mato Grosso e
Goiás, beneficiando cerca de 400
mil pessoas. O objetivo é superar
esses números.

DOAÇÃO - As entidades cadas-
tradas efetuam a comercialização
de cupons em suas comunidades
e todo o recurso é capitalizado
para seus projetos. O Dexis Insti-
tuto e o Instituto Cocamar parti-
cipam com a organização, a doa-
ção das premiações e de todo o
material necessário.

PREMIAÇÕES - Nesta edição,
vão ser distribuídos 27 prêmios,
incluindo 9 telefones celulares

(iPhones), 9 assistentes virtuais
(alexas), 3 patinetes elétricos, 3
motocicletas e 3 carros. Haverá
oito sorteios, com o primeiro no
dia 30 de abril e o último em 29
de novembro.

PARTICIPAR -Para participar dos
sorteios, é necessário adquirir um
cupom no valor de R$ 10 junto às
entidades participantes e cadas-
trá-los no site (ver abaixo). As ins-
tituições interessadas podem se
inscrever na campanha até 30 de
março através do site, enviando a
documentação necessária e a

descrição do projeto a ser con-
templado.

PROJETOS -Podem ser inscritos
projetos voltados para crianças e
adolescentes, mulheres, famílias
carentes, idosos, pessoas com
deficiência, pacientes oncológicos
e comunidades, dentro de seis
eixos temáticos: Assistência So-
cial, Cultura, Educação, Esporte,
Meio Ambiente e Saúde. As enti-
dades aprovadas receberão cu-
pons físicos para venda, confor-
me o valor apresentado em seus
projetos. 

USO - Os recursos arrecadados
poderão ser utilizados em ações
pontuais, como reformas, compra
de equipamentos e materiais di-
dáticos, ou para despesas recor-
rentes, como salários, contas de
infraestrutura (água, luz, telefone,
materiais de limpeza), aquisição
de alimentos e produtos farma-
cêuticos para o público atendido.

SERVIÇO - O cadastro das enti-
dades, o edital da Campanha e
outras informações estão dispo-
níveis no site: campanhauniaoso-
lidaria.com.br

UNIÃO SOLIDÁRIA 2025

Vão ser distribuídos 27 prêmios, incluindo 9 telefones celulares (iPhones), 
9 assistentes virtuais, 3 patinetes elétricos, 3 motocicletas e 3 carros

Campanha quer superar
números do ano passado
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Estabelecer parcerias
com empresas locais
para a compra de pro-
dutos e contratação de

serviços em cada uma de suas
unidades nas regiões de atua-
ção - Paraná, São Paulo, Mato
Grosso do Sul, Goiás e Mato
Grosso - sempre foi uma priori-
dade para a Cocamar. Nos últi-
mos anos, cerca de 60% dos
fornecedores da cooperativa
foram locais, somando aproxi-
madamente 3 mil fornecedores
cadastrados ativos.

BENEFÍCIOS - “Apoiar fornece-
dores locais e de grupos minori-
tários não só favorece a orga-
nização como também gera im-
pactos positivos na comuni-
dade. Traz uma série de bene-
fícios, com potencial de fortale-
cer tanto os negócios quanto as
relações comunitárias, incluindo
o desenvolvimento econômico
local, o fortalecimento da res-
ponsabilidade social e a criação
de laços com a comunidade, for-
talecendo o nome e a marca Co-
camar em toda a região. Além
disso, a prática amplia a diversi-
dade na cadeia de suprimentos,
ajuda a cumprir políticas corpo-
rativas e reduz custos ao ter a
logística facilitada”, afirma Mar-
cos Henrique Dias Gonçalves, do
Departamento de Suprimentos
da Cocamar.

REQUISITOS -Segundo Marcos,
a cooperativa privilegia a contra-
tação de parceiros em suas re-
giões de atuação, além de bus-
car a contratação de outras co-
operativas, mas a escolha de-
pende do cumprimento de re-

quisitos específicos. É preciso
que eles atendam as especifica-
ções do produto ou serviço a ser
comprado, e estejam de acordo
com as diretrizes internas de se-
gurança, compliance, Lei Geral
de Proteção de Dados, entre ou-
tras descritas em contrato e nas
demais documentações relacio-
nadas.

DIRETRIZES - Embora a Coca-
mar não tenha compromissos
externos relacionados ao tema,
possui políticas internas que
abrangem diretrizes para com-
pras, recebimento de bens e
serviços, além de um procedi-
mento para qualificação e ava-
liação de fornecedores. “Há au-
ditorias internas e externas de
processos (ISO 9001, GMP+ e
ISCC), assim como indicadores
próprios da área de compras,
como tempo de compras, ganho
de negociação, custo ponderado
de insumos e o prazo médio de
pagamento”, especifica Marcos. 

NOVOS FORNECEDORES - A
inclusão de novos fornecedores
no banco de dados da Cocamar
é contínua para a participação
em processos de cotação, bus-
cando-se sempre melhorias dos
sistemas e processos. Os insu-
mos de fornecedores que não
estão homologados, mas, apre-
sentam bons preços nos pro-
cessos licitatórios são enca-
minhados ao P&D para teste e
homologação. Também é feita a
busca e acompanhamento de
matérias-primas chaves do ne-
gócio (produtos de safra por
exemplo) para identificação dos
melhores momentos de aquisi-

ção de produtos, e acompanha-
mento com as indústrias de fer-
tilizantes, ração e varejo para
verificar oportunidades de troca
de materiais.

ESTRATÉGICO - “O processo de
compras é estratégico para
uma gestão eficaz da cadeia de
abastecimento da cooperativa,
já que influencia diretamente
nos estoques, no processo in-
dustrial, no atendimento às de-
mandas diárias das áreas e no
relacionamento com os coope-
rados e clientes, estando tam-
bém relacionado a competiti-
vidade e ao sucesso da organi-
zação”, comenta Marcos Henri-
que. Ele ressalta que a aquisi-
ção de produtos ou serviços re-
presentam um fator decisivo
nas atividades da Cocamar pois
podem gerar redução dos cus-
tos, qualidade dos produtos,
gestão de fornecedores e me-

lhorias consideráveis nos resul-
tados observados.

PARCEIROS - Ex-funcionário e
parceiro da Cocamar há16 anos,
quando seu setor foi terceiri-
zado, José Francisco Moreira, da
Águia Manutenção e Monta-
gem, de Maringá, presta serviço
para várias empresas, mas, tem
a Cocamar como seu carro
chefe. “Temos serviço garantido
o ano todo, dando segurança fi-
nanceira e gerando emprego
para cerca de 40 funcionários”,
diz. Prestando serviço para a
Cocamar desde o ano passado,
João Caros Santini, da Solar
Construção e Locação Ltda, de
Água Boa (MT) diz que “é muito
importante para nós termos a
parceria de uma empresa do
porte da Cocamar. É uma opor-
tunidade de crescimento e ge-
ração de renda e emprego. Toda
a comunidade ganha”.

COMUNIDADE 

Além de beneficiar a cooperativa, também gera impactos
positivos na comunidade, movimentando a economia em toda a região

Contratar fornecedores
locais é estratégico
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Alunos da Apae (As-
sociação dos Pais e
Amigos dos Excep-
cionais) que partici-

pam como colaboradores do
programa Cultivar na sede da
entidade em Rolândia, norte
do Paraná, aprenderam du-
rante dois dias as técnicas do
cultivo de hortaliças e outros
alimentos orgânicos em sis-
tema de agrofloresta.  

CULTIVAR - Iniciativa da Coca-
mar e da Apae, o Cultivar - que
possui viveiros em Maringá e
naquela cidade - é voltado à
inclusão dos alunos no mer-
cado de trabalho, por meio da
produção de mudas de espé-

cies nativas, que são doadas a
cooperados para a recompo-
sição de áreas de preservação
permanente.

CURSO - O curso foi minis-
trado nos dias 5 e 6/2 pelo
técnico Eduardo Carriça, da
consultoria Terra Planta, e se-
gundo Mariana Simões Picicin,
instrutora do programa em
Rolândia, as hortaliças vão ser
destinadas a abastecer a
Apae no preparo da merenda
escolar, com a doação do ex-
cedente às famílias dos alu-
nos. 

PRODUÇÃO PERMANENTE -
Será utilizada uma área de 20

por 8 metros, onde cabem
seis canteiros de 20 metros
cada que, mediante um plane-
jamento bem conduzido, per-
mitirão abastecer 120 famílias
por semana. 

AGROFLORESTA - No modelo
de agrofloresta, conforme ex-
plica a instrutora, árvores na-
tivas são consorciadas com
culturas agrícolas e a produção
é colhida permanentemente.
“As agroflorestas otimizam o
uso da terra, conciliam a pre-
servação ambiental com a
produção de alimentos, con-
servam o solo e podem res-
taurar florestas e recuperar
áreas degradadas”, ressalta. 

PROGRAMAÇÃO -No primeiro
dia o curso abordou sobre ali-
mentação saudável, técnicas e
princípios da agrofloresta co-
mo sucessão, diversidade, co-
bertura de solo e estratifica-
ção. E no final do dia, foi prepa-
rada a área de cultivo e o plan-
tio de árvores. No segundo, as
hortaliças foram cultivadas em
diferentes consórcios (combi-
nações de plantas). 

MODELO -A instrutora observa
ainda que transformar o espaço
em um local produtivo pode ser-
vir de modelo e incentivo para
outras iniciativas da área, além
de fomentar o trabalho de edu-
cação ambiental do município.

Alunos do Cultivar têm curso
sobre cultivo de alimentos

AGROFLORESTAL 

Participantes do programa em Rolândia aprenderam as técnicas do cultivo
de hortaliças e outros alimentos orgânicos em sistema de agrofloresta



Durante a 35ª edição do Safra-
tec promovido pela Cocamar
na sua Unidade de Difusão de
Tecnologias (UDT) em Floresta,
região de Maringá, produtores
que aproveitaram oportunida-
des oferecidas pelo Balcão de
Negócios, que foi um dos des-
taques do evento, concorre-
ram a prêmios.

GANHADOR - Um dos con-
templados, o cooperado José
Paulo Stempniak, de Floresta,
ganhou mil litros de óleo diesel
para abastecer suas máquinas.
Para dar a notícia, o gerente da
unidade local da cooperativa,
Claudinei Donizete Marcondes,

convidou José Paulo para que
fosse até lá, onde, acompa-
nhado da esposa Silvânia, as-
sistiu a um vídeo do sorteio.
“Puxa, aí é bom demais”, disse,
satisfeito, ao receber os cum-
primentos do gestor. 

FILHA -Bastante participativo
na Cocamar, o casal tem uma
filha, Natália Serena, que é
considerada uma revelação
como cantora infantil e já se
apresentou, sob muitos elo-
gios, em eventos organizados
pela unidade. Recentemente,
o Jornal Cocamar publicou re-
portagem com a jovem can-
tora.
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Participando no dia 11/2
do evento Conexões de
Valor, promovido pela

Associação Comercial e Em-
presarial de Maringá (Acim),
em sua sede, o engenhei-
ro agrônomo Victor Wilson
Palaro, coordenador de agri-
cultura digital da Cocamar,
destacou os trabalhos realiza-
dos nessa área pela coopera-
tiva.

SERVIÇOS DIGITAIS - Um
seleto grupo de empresá-
rios e dirigentes da Acim, li-
derados pelo seu presidente
José Carlos Barbieri, acom-
panhou a apresentação. Em
resumo, Palaro falou sobre
a utilização de drones, pul-
verização, mapeamento e
aplicação localizada, deta-
lhando como os serviços di-
gitais vêm ampliando seu
espaço no setor.

DRONES - Palaro discorreu,
ainda, a respeito da entrada da
Cocamar na comercialização
de drones, após desenvolver
estudos ao longo de quatro
anos para entender sobre
esse mercado e a funcionali-
dade dos equipamentos.

OPÇÃO - Segundo ele, gran-
des produtores têm a opção
de complementar o seu ma-
nejo recorrendo a essa tecno-
logia, ao passo que pequenos
e médios podem, até mesmo,
substituir a aplicação conven-
cional por drones, o que pro-

porciona mais agilidade e eco-
nomia, além de não causar o
amassamento das plantas,
sendo que o serviço pode ser
executado mesmo após chu-
vas, o que torna impraticável a
entrada de maquinário na la-
voura.

GERAL

Cocamar apresenta agricultura digital na ACIM

Cooperado de Floresta ganha mil litros de diesel 

Além de falar sobre os serviços digitais, Victor Palaro discorreu a respeito
da entrada da cooperativa na comercialização de drones



ASicredi Dexis deu início
à campanha come-
morativa de seus 40
anos, intitulada “40

anos – Sicredi Dexis: promoção
muda a vida da gente!”. A inicia-
tiva prevê a distribuição de R$ 4
milhões em prêmios até se-
tembro de 2025, com o sorteio
de cinco apartamentos avalia-
dos em R$ 500 mil cada. O ob-
jetivo da ação é reforçar o
compromisso da cooperativa
com seus associados, promo-
vendo impacto real na vida dos
participantes.

Ao longo da campanha, diver-
sos prêmios serão sorteados,
incluindo iPhone, TVs, apare-
lhos de ar-condicionado e
scooters. No entanto, o grande
destaque fica para os cinco
apartamentos, que serão sor-
teados em 3 de setembro de
2025, com anúncio dos vence-
dores em 5 de setembro. O
prêmio representa uma opor-
tunidade de transformação
significativa para os associados
contemplados.

Todos os associados da Sicredi
Dexis já possuem um número
da sorte, mas há formas de au-
mentar as chances de ganhar.
Aqueles que investirem em pro-
dutos financeiros da coopera-
tiva, como Capital Social, Pou-
pança, Fundos de Investimento,
Depósitos e Crédito acumulam
números adicionais para o sor-
teio. Além disso, associados
com conta ativa e adimplente
ao final da campanha receberão
cinco números extras.

A campanha reflete o compro-
misso da Sicredi Dexis em pro-
mover melhorias na vida dos
associados. “Os apartamentos
são um dos prêmios mais sig-
nificativos da iniciativa, pois re-
presentam segurança, estabili-
dade e uma verdadeira mu-
dança de vida para os sortea-
dos”, destacou Rogério Macha-
do, diretor executivo da coope-
rativa, no lançamento da cam-
panha.

Além da premiação direta, os
ganhadores dos apartamen-
tos terão a chance de indicar
uma entidade de sua cidade,

participante da Campanha
União Solidária, para receber
uma doação de R$ 15 mil. A
ação reforça o caráter social e
comunitário do cooperativis-
mo de crédito.

SORTEIOS

Os próximos sorteios serão 113
scooter (12/03/25 - Resultado:
14/03/25), cinco iPads (16/04/
25 – Resultado: 18/04/25); cin-
co iPhones 15 Pro Max (14/05/
25 – Resultado: 16/05/25);
cinco TVs Smart (11/06/25 –
Resultado: 13/06/25); cinco
Playstations (16/07/25 – Re-
sultado: 18/07/25); cinco vales-

presentes de R$ 10mil – Shop-
ping Sicredi (13/08/25 – Resul-
tado: 15/08/25); e cinco apar-
tamentos de R$ 500 mil cada
(03/09/25 – Resultado: 05/09/
25). Já foram sorteados cinco
iPhones 15 Pro Max (16/10/24
- Resultado: 18/10/24); cinco
iPads (20/11/24 – Resultado:
22/11/24); cinco Apple Wat-
ches (18/12/24 – Resultado:
20/12/24); cinco aparelhos ar-
condicionado (15/01/24 – Re-
sultado: 17/01/25); cinco
Playstations (12/02/25 – Re-
sultado: 14/02/25 e 113 Scoo-
ters (12/03/25 – Resultado:
14/03/25). 

40 ANOS 

Sicredi Dexis sorteia cinco
apartamentos de R$ 500 mil 
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O objetivo da ação é reforçar o compromisso da cooperativa com seus
associados, promovendo impacto real na vida dos participantes





O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade

MEMÓRIA

Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 22/01/2025 e 21/02/2025
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